
 

 

a vínculos outros, compelidos a centralizar atenções e
energias, em assuntos que nos escapam.

Assinalamos os que sofreram pequeninos desenganos,
bandeando-se para novas esferas de atividade.

Aparecem os que se dizem necessitados de mais di-
nheiro e despedem-se no rumo de aquisições que não
mais se coadunam com o nosso modo de pensar e de ser.

Abraçamos, sensibilizados, os que se afirmam tangi-
dos por imposições particulares, largando-nos o convívio
por se transferirem de residência.

Em muitas ocasiões, somos naturalmente induzidos
a lastimar essa ou aquela modificação, premidos por nossa
fraqueza humana; entretanto, para todos os casos de seme-
lhante expressão, a palavra do apóstolo Paulo é uma

x
advertência ao otimismo e à serenidade.

Seja qual fôr a posição a que nossos companheiros
sejam chamados, consideremo-nos uns aos outros por
irmãos necessitados de apoio recíproco e saibamos esti-
mulá-los à caridade e às boas obras, sustentando-lhes q
ânimo no trabalho e auxiliando, quanto nos seja possível,
a cada um dêles na execução do melhor.
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ESPERA POR DEUS

“Mas o Pai que está em mim é quem
faz as obras.” — Jesus,

(João, 14:10.)

SAiBAMOS buscar o Pensamento Divino, atuante em
as formas da vida, trabalhando na construção do
mesmo que os quadros da luta humana se nos

strem tisnados pela sombra do mal.

Observa a planta frágil, muita vez desfigurada pelo
bote de insetos daninhos, ao surgir da semente. Parece
uma excrescência no barro de que se envolve; entretanto,

terra consigo as potencialidades que a transformarão
árvore vigorosa.

Fita a criança recém-nata, em muitas circunstâncias
da por enfermidade inquietante. Vagindo nos braços
ernos, mais se assemelha a pobre farrapo humano,
dado pela morte; todavia, traz na própria formação
nica, aparentemente comprometida, a fôrça que a

ransfigurará, talvez, num condutor de milhões de pessoas.

Não julgues o sofrimento por mal,
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A tempestade carreia a higiene da atmosfera.

A doença do corpo é renovação do espírito.

Em todos os sucessos desagradáveis e em tôdas as

condições adversas da existência, acalma-te e aguarda a

intervenção da Infinita Bondade.

Disse Jesus: “mas o Pai que está em mim é quem

faz as obras”.

O Criador está igualmente na Criação.

Diante do nevoeiro não condenes as trevas.

Acende a luz do serviço e espera por Deus.

(O a
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ANTE A PALAVRA DO CRISTO

“...As palavras que eu vos disse, são
espírito e vida” — Jesus,

(João, 6:63.)

- Em TODOS os tempos surgem no mundo grandes Espí-
ritos que manejam a palavra, impressionando multidões;
entretanto, falam em âmbito circunscrito, ainda quando

façam ouvidos em vários continentes.

Dante define uma época.

Camões exalta uma raça.

Shakespeare configura as experiências de um povo.

Voltaire exprime determinada transformação social.

A palavra de Jesus, no entanto, transcende lavores
artísticos, jóias literárias, plataformas políticas, postulados

osóficos, fórmulas estanques. Dirige-se a tôdas as cria-
as da Terra, com absoluta oportunidade, estejam elas
sse ou naquele campo de evolução.

É por isso que a Doutrina Espírita a reflete, não
por mera reforma dos conceitos superficiais do movimento
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